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1. INTRODUÇÃO
1.1. OBJECTIVOS

O Município de Santa Cruz pretende requalificar a iluminação pública no 

seu concelho, com base nos últimos avanços tecnológicos, de modo 

torná-la mais eficiente, sustentável. Sem que isso se confunda com o 

único objectivo de poupar energia, pretende melhorar a qualidade e 

potenciar todos os aspetos positivos que um sistema de iluminação 

moderno proporciona a um espaço urbano. 

Neste sentido, promoveu a criação deste Plano Director de 

Iluminação do Concelho (PDIC). O PDIC é abrangente ao 

domínio público de toda área territorial do Município de 

Santa Cruz.
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1. INTRODUÇÃO
1.2. PRINCÍPIOS DO PDIC

Como um primeiro princípio, a iluminação no Concelho de Santa Cruz 

deverá ser concebida em torno da percepção humana, em vez da 

¯engenharia° assente em normas e mĄtricas associadas, com o ĕnico 

propósito de proporcionar as condições visuais mínimas, para a 

circulação em segurança de peões e veículos.

Basear um sistema de iluminação púbica dum espaço 

urbano somente em normas e métricas associadas, 

apesar de facilmente mensuráveis, resulta numa 

simplificação do papel da iluminação pública e pode levar 

a conclusões enganosas de que determinado espaço 

esteja bem iluminado.  

A área bem iluminada de uma cidade é geralmente um lugar agradável 

para pessoas, porém, o conceito de 'bem iluminado" não deve ser 

confundido com o de ¯muita luz°.

Áreas muito iluminadas criam contrastes com outras menos iluminadas, o 

que induz nos utilizadores a sensação de que estas últimas são zonas 

escuras. Isto leva a uma escalada da luz, resultando num excesso de 

iluminação, no desnecessário uso de energia e em poluição luminosa.
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1. INTRODUÇÃO
1.3. ABORDAGEM DO PDIC

A abordagem para a iluminação pública no Concelho de Santa Cruz é 

equilibrar os três pilares de um projecto sustentável através do cuidado 

na concepção e na gestão da iluminação.

Á 1. A iluminação desempenha um papel social forte em 

qualquer área urbana. Ela ajuda a ampliar o dia, criando um pano de 

fundo para actividades ligadas ao trabalho e ao lazer e proporciona as 

condições para a vida da comunidade depois de escurecer. 
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1. INTRODUÇÃO
1.3. ABORDAGEM DO PDIC

Á 2. A iluminação desempenha também um papel 

fundamental no apoio à actividadeeconómica nocturna
de uma área urbana. Uma área como o centro de Santa Cruz, bem 

iluminada, não suporta apenas o comércio local e outras actividades

comerciais, mas também as promove. 
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1. INTRODUÇÃO
1.3. ABORDAGEM DO PDIC

Á 3. A iluminação é uma forma altamente visível do uso de energia. 

É um produto industrial que utiliza não só recursos naturais mas também cria 

indesejados impactos, tais como a poluição luminosa. A quantidade de luz, a sua 

distribuição e direcção e a maneira pela qual é entregue e controlada, devem ser 

cuidadosamente consideradas. O excesso de iluminação e a poluição luminosa 

devem ser evitados. 

Á No caso da poluição luminosa, o Município de Santa Cruz está particularmente 

sensível a uma redução drástica deste fenómeno, pois a mesma resulta num 

desperdício de energia em luz não útil, em luz intrusiva para residências e num 

resplendor nocturno com consequências diretas na biodiversidade, no 

avistamento das estrelas e no encandeamento aos utilizadores. 
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1. INTRODUÇÃO
1.3. ABORDAGEM DO PDIC

Mapas de visualização da evolução da poluição luminosa

Fonte: www.lightpollutionmap.info

2015

2018
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1. INTRODUÇÃO
1.3. ABORDAGEM DO PDIC

Resumindo, este plano define-se como um documento de suporte para a 

melhoria da qualidade de vida de todos os que residem e/ou se deslocam 

ao Concelho, tanto nas actividadesdiurnas como nas horas nocturnas, 

de forma a constituir-se num instrumento fundamental para a segurança 

de peões, bens, circulação de veículos, interactividadesocial, 

atractividade turística e linguagem visual, bem como na promoção de 

ambiências simbólicas e psicológicas, interação e respeito pela paisagem 

urbana nocturna. 
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1. INTRODUÇÃO
1.4. ENQUADRAMENTO DO PDIC

A iluminação pública no Concelho de Santa Cruz é pertença do 

distribuidor de electricidade EEM e gerida pelo Município com base no 

Decreto Regulamentar Regional n.º 13/2017/M.

O Município fará, em estreita colaboração com o 

distribuidor, a gestão das infraestruturas de iluminação 

pública de modo a actualizar, monitorizar, registar, 

fiscalizar e explorar, de forma a obter os objectivosaqui 

definidos.



PLANO DIRECTOR 

DE ILUMINAÇÃO 

DO CONCELHO

-

SANTA CRUZ

14

© 2018 | PDIC | SANTA CRUZ

1. INTRODUÇÃO
1.5. CONSIDERAÇÕES

O presente Documento é enquadrável no Plano Director Municipal 

numa perspetiva luminotécnica, urbanística, económica, social, 

cultural e ambiental.

Assim, qualquer processo de implementação ou requalificação de 

infraestrutura de iluminação pública, independentemente do 

respectivo âmbito, respeitará obrigatoriamente as disposições do 

presente Documento, nomeadamente, conceitos, bem como todos 

os procedimentos previstos, numa metodologia de processo de 

modo sustentável.

O mesmo servirá de suporte a qualquer entidade que pretenda 

interagir na iluminação pública do Concelho, como por exemplo, 

gabinetes de arquitectura, gabinetes de projectos, promotores 

imobiliários, empreiteiros, etc.

O presente Documento insere-se num processo 

dinâmico, devendo ser revisto quando se considere 

que as disposições constantes no mesmo sejam 

consideradas inadequadas. A revisão deverá ser 

contínua, sendo da responsabilidade da autarquia 

definir limites temporais.

A referência a qualquer 

produto comercial específico, 

processo ou serviço pelo seu 

nome comercial, marca, 

fabricante, ou de outra forma, 

não constitui ou implica 

necessariamente o seu 

endosso, recomendação ou 

favorecimento.
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2. ÁREA DE INTERVENÇÃO
2.2. CONTEXTUALIZAÇÃO DO CONCELHO

É uma das povoacções mais antigas da ilha remetendo ao 

início do século XV, tendo o seu nome, Santa Cruz, origem 

nos descobridores que, quando aqui chegaram, fizeram 

uma cruz e a penduraram no alto de uma árvore, a mando 

do capitão. 

Durante este século foi uma das regiões mais importantes do 

arquipélago, sendo a maior exportadora de açúcar, a par de Machico. 

Actualmente continua a ser uma das cidades mais importantes da ilha, 

Santa Cruz.

Para além de Santa Cruz, mais quatro freguesias compõem o concelho: 

Gaula, Caniço, Camacha e Santo António da Serra. O concelho é 

delimitado, a sudoeste pelo Oceano Atlântico, a norte e a oeste pelo 

município de Machico e a oeste pelo município do Funchal. As ilhas 

Desertas fazem também parte do concelho. 

O Concelho de Santa Cruz tem uma área de 81,5 km2 (sendo que 14,23 

Km2 correspondem às Ilhas Desertas, que são desabitadas), uma 

população de 43005 habitantes (censos 2011) e aproximadamente 528 

Hab/ km2.

As estimativas da população, por parte do INE, apontavam para 44417 

habitantes no concelho de Santa Cruz, a 31 de Dezembro de 2017.

O concelho foi criado em 26 de Junho de 1515, sendo a localidade de 

Santa Cruz elevada à categoria de cidade a 2 de Agosto de 1996.

17
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Gráficos da evolução demográfica no concelho

Fonte: http://population.city/portugal/santa-cruz/ | https://estatistica.madeira.gov.pt/
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2. ÁREA DE INTERVENÇÃO
2.2. CONTEXTUALIZAÇÃO DO CONCELHO

http://population.city/portugal/santa-cruz/
https://estatistica.madeira.gov.pt/
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2. ÁREA DE INTERVENÇÃO
2.2. CONTEXTUALIZAÇÃO DO CONCELHO

19

Apesar das origens agrícolas e piscatórias, Santa cruz tem crescido graças ao 

turismo. Este concelho é o ponto de partida para qualquer visita à ilha da Madeira, 

uma vez que é aqui que se localiza o Aeroporto Internacional da Madeira, com 

mais de 3 milhões de passageiros em 2017. 

Também no concelho, situa-se o único parque aquático da Madeira, o 

Aquaparque, diversos resorts turísticos e um dos centros de mergulho mais 

prestigiados da ilha.
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Evolução do turismo na Região Autónoma da Madeira

https://estatistica.madeira.gov.pt/jdownloads/Econmica/Turismo/Publicaes/pdf_-_turismo_julho_2014.pdf

A seguir ao Funchal, Santa Cruz é o 

concelho com maior número de turistas 

e dormidas. Entre Fevereiro de 2017 e 

Fevereiro de 2018 registou-se um 

aumento de 7,6% no número de 

dormidas.
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3. ANÁLISE
3.1. ILUMINAÇÃO PÚBLICA EM AGOSTO DE 2018

Para a realização deste PDIC foi realizada uma vistoria 

técnica para avaliação do actual estado da instalação, 

com o objectivo de uma correcta caracterização da rede 

de iluminação pública no Concelho de Santa Cruz.

A vistoria teve como suporte o cadastro facultado pela EEM. A mesma 

contou com a total colaboração de técnicos da EEM que acompanharam 

no terreno a sua realização, tendo esclarecido todos os pontos que se 

entendeu esclarecer sobre o cadastro.

Para além deste levantamento foram realizadas visitas a diferentes horas 

do dia por todo o Concelho e centros urbanos, de modo a perceber 

ambiências e a reunir dados para ajustar potências e níveis, tipos e 

classificações de via.

Durante as visitas nocturnas foram realizadas medições de iluminância 

para as classes de vias mais usuais de todo o Concelho.
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3. ANÁLISE
3.1. ILUMINAÇÃO PÚBLICA EM AGOSTO DE 2018

Da vistoria resultaram várias conclusões que justificam a criação deste PDIC e que 

seguidamente destacamos as mais importantes:

Á A infraestrutura de iluminação segue o mesmo padrão ineficiente do resto do País;

Á Notou-se que o Concelho foi iluminado com o objetivo fundamental de proporcionar uma 

iluminaĂþo que permita a circulaĂþo de peĐes e veĈculos em ¯seguranĂa°;

Á A métrica utilizada não se baseou em nenhuma norma, nada de estranho pois em todo o 

País isso era uma prática corrente até 2012, altura em que foi lançado o DREEIP; 

Á O sistema aparentemente não foi planeado, mas sim instalado de acordo com as 

solicitações e intervenções pontuais;

Á Daqui resultou uma incoerência de níveis, havendo zonas com o mesmo tipo de utilização 

mas níveis diferentes ou zonas de baixa utilização com níveis bastante elevados ou outras 

de grande densidade de tráfego de pessoas e veículos com baixo nível;

Á Detectaram-se situações em que instalaram luminárias sem que as mesmas sejam 

necessárias e noutras situações com interdistâncias muito pequenas;

Á Não houve uma preocupação de uniformização de tipos de apoios, luminárias, tipos de 

lâmpadas, consolas, etc.  por zonas, tipo de rede, tipos de instalação ou até numa mesma 

via, por exemplo, na rede aérea coabitam postes de madeira com postes metálicos e 

postes de betão;

Á Existem pontos de luz bastante degradados, alguns irrecuperáveis com fortes implicações 

nos níveis luminotécnicos e na eficiência energética.

As fotos seguintes são bem elucidativas das conclusões atrás expostas.



PLANO DIRECTOR 

DE ILUMINAÇÃO 

DO CONCELHO

-

SANTA CRUZ

24

© 2018 | PDIC | SANTA CRUZ

3. ANÁLISE
3.1. ILUMINAÇÃO PÚBLICA EM AGOSTO DE 2018
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3. ANÁLISE
3.1. ILUMINAÇÃO PÚBLICA EM AGOSTO DE 2018

COMPARAÇÃO ENTRE LEVANTAMENTO DA EEM E LEVANTAMENTO 

REALIZADO NO TERRENO EM AGOSTO DE 2018
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3. ANÁLISE
3.1. ILUMINAÇÃO PÚBLICA EM AGOSTO DE 2018
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3. ANÁLISE
3.1. ILUMINAÇÃO PÚBLICA EM AGOSTO DE 2018
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3. ANÁLISE
3.1. ILUMINAÇÃO PÚBLICA EM AGOSTO DE 2018

CARACTERIZAÇÃO DA IP NO CONCELHO DE SANTA CRUZ

População Área*

(km2)

Dens. Pop. 

(Habit/km2)

Concelho 43005 81,5 527,67

Santa Cruz 7224 13,97 517,11

Caniço 23368 12 1947,33

Camacha 7449 19,58 380,44

Santo António da Serra 936 14,77 63,37

Gaula 4028 6,95 579,57

* Área de Santa Cruz excluí território das ilhas Desertas
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3. ANÁLISE
3.1. ILUMINAÇÃO PÚBLICA EM AGOSTO DE 2018

CARACTERIZAÇÃO DA IP NO CONCELHO DE SANTA CRUZ

PONTOS DE LUZ / KM2* POTÊNCIA TOTAL / KM2

(W)*
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3. ANÁLISE
3.1. ILUMINAÇÃO PÚBLICA EM AGOSTO DE 2018

CARACTERIZAÇÃO DA IP NO CONCELHO DE SANTA CRUZ

PONTOS DE LUZ / HABITANTE POTÊNCIA / HABITANTE

(W)

0,00

20,00

40,00

60,00

80,00

100,00

120,00

Santa Cruz Caniço Camacha Santo António da
Serra

Gaula

0,00

0,20

0,40

0,60

0,80

1,00

1,20

1,40

1,60

Santa Cruz Caniço Camacha Santo António da
Serra

Gaula



PLANO DIRECTOR 

DE ILUMINAÇÃO 

DO CONCELHO

-

SANTA CRUZ

32

© 2018 | PDIC | SANTA CRUZ

3. ANÁLISE
3.1. ILUMINAÇÃO PÚBLICA EM AGOSTO DE 2018

CARACTERIZAÇÃO DA IP NO CONCELHO DE SANTA CRUZ

CONSUMO ANUAL / KM2
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3. ANÁLISE
3.1. ILUMINAÇÃO PÚBLICA EM AGOSTO DE 2018

CARACTERIZAÇÃO DA IP NO CONCELHO DE SANTA CRUZ

CUSTO ANUAL / KM2
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Os gráficos apresentados representam cálculos teóricos com base no levantamento realizado e na 

informação facultada pela EEM. Não pressupõem eventuais perdas de linhas e luminárias inactivas.
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3. ANÁLISE
3.2. SANTA CRUZ

A cidade tem uma rede de iluminação pública com grande percentagem 

de luminárias decorativas, com especial predominância de lanternas de 

estilo clássico, sextavadas maioritariamente, tanto nos acessos à cidade, 

como no centro histórico, nas praças e nos jardins.

À excepção das zonas balneares, onde existem conjuntos 

decorativos de estilo moderno, existe um padrão de estilo 

clássico, existindo contudo, modelos diferentes de área 

para área.
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3. ANÁLISE
3.2. SANTA CRUZ

POTÊNCIAS DAS LUMINÁRIAS NA FREGUESIA DE SANTA CRUZ
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3. ANÁLISE
3.2. SANTA CRUZ

A rede de iluminação pública na cidade é predominantemente 

subterrânea ou corre ao longo das paredes, como é o caso do centro 

histórico.

A iluminação, de um modo geral, apresenta um estado 

degradado, com difusores e carcaças bastante 

degradados ou com forte sujidade, e nalguns casos 

encontra-se totalmente irrecuperável.

Constatou-se que a EEM está a recuperar as lanternas e as colunas. 

Exemplos da degradação das luminárias existentesExemplo de rede subterrânea Exemplo de rede e consola em 

parede
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3. ANÁLISE
3.2. SANTA CRUZ

Detectou-se também que não existe uma uniformidade no que respeita 

aos níveis de iluminação. Os níveis luminotécnicos são excessivos 

nalguns casos e deficientes noutros.

Níveis luminotécnicos excessivos, luminárias sem controlo fotométrico e que resulta em iluminação intrusiva 

encandeantee pouco eficiente
Níveis de iluminação deficientes
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Exemplo de falhas na manutenção, lâmpadas diferentes no mesmo local e uma apagada

3. ANÁLISE
3.2. SANTA CRUZ

Exemplos de várias lanternas clássicas que existem no centro histórico de Santa 

Cruz com potências variadas de Sódio Alta Pressão  

Como anteriormente descrito, parte de Santa Cruz está iluminada através 

de lanternas do tipo clássico, instaladas entre os 4 e 5 metros, em 

colunas decorativas ou consolas clássicas de parede.

A grande maioria dos aparelhos de iluminação está equipada com 

lýmpada de vapor de sĎdio de alta pressþo, uma luz ¯dourada° com um 

índice de restituição de cores muito baixo, IRC ao redor de 21, numa 

escala até 100 e com uma temperatura de cor de 2100K. 

É no entanto uma lâmpada de descarga das mais eficientes e até ao 

aparecimento da tecnologia LED, uma solução muito eficiente pese 

embora a sua pobre restituição de cores.
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As lanternas têm um sistema óptico deficiente e sem controlo 

fotométrico, no qual a lâmpada, que na maioria dos casos é de 250W ou 

de 150W de vapor de sódio de alta pressão, encontra-se à vista do 

utilizador e está instalada a menos de 5 metros de altura.

Isto resulta num forte encandeamento para o utilizador, em 

luz intrusiva para as residências no local, numa forte 

poluição do céu e num enorme desperdício de energia que 

não resulta em luz útil.

3. ANÁLISE
3.2. SANTA CRUZ

Exemplo de falhas na manutenção, lâmpadas diferentes no mesmo local e uma apagadaExemplo da falta de controlo fotométrico para o hemisfério superior e potência excessiva
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Resumindo, o sistema apresenta-se degradado, 

desuniforme, em muitos locais com luz com elevados picos 

de luminância, desconfortável e sem ter em conta a 

utilização da via. 

Isto é, aplica-se o mesmo nível para diferentes vias e com diferentes 

utilizações: uma via sem saída e sem utilização tem nalguns casos o mesmo 

nível que uma zona fortemente utilizada e comercial.

3. ANÁLISE
3.2. SANTA CRUZ

Exemplo de luminárias com alto encandeamento

e desconforto visual

Exemplo de uma via com um nível muito acima 

para o tipo de utilização 
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3. ANÁLISE
3.2. SANTA CRUZ

O cadastro facultado pela EEM não corresponde em alguns pontos da 

freguesia de Santa Cruz à realidade, principalmente à potência da 

lâmpada indicada. Existe um número significativo de pontos sem 

informação relativa à potência.
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3. ANÁLISE
3.2. SANTA CRUZ
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3. ANÁLISE
3.2. SANTA CRUZ
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3. ANÁLISE
3.3. CANIÇO

Em 2005, aquando da sua elevaĂþo a cidade, a freguesia foi considerada ¯um 

dos maiores polos de concentração de indústria e comércio regionais e uma 

das zonas habitacionais mais procuradas°, sendo uma das zonas com maior 

desenvolvimento urbano da Madeira.

Deve o seu nome à plantaPhragmitescommunis, o caniço, que existia em grande abundância na 

região aquando da descoberta da ilha. Hoje em dia tem alguns dos pontos turísticos mais 

procurados do concelho de Santa Cruz como aestátua do Cristo Rei, naponta do Garajau, o 

teleférico, a promenade do Caniço e a Praia dos Reis Magos, tendo como principais áreas de 

actividade económica a plantação de cebola e a hotelaria.
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3. ANÁLISE
3.3. CANIÇO

POTÊNCIAS DAS LUMINÁRIAS NA FREGUESIA DO CANIÇO

14%

13%

4%

69%

250 W

150 W

100 W

70 W
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Rede predominantemente aérea nas zonas rurais ou fora dos centros urbanos, 

com lâmpada de vapor de sódio de alta pressão e potência de 70W, excepto

na estrada regional ER204 que tem aparelhos equipados com lâmpada de 

vapor de sódio de alta pressão de 250 W (rede aérea) ou no centro urbano do 

Caniço em que a rede é subterrânea e com luminárias com óptica viária de 

250W e 150W ou tipo lanterna antiga com o mesmo tipo de lâmpada.

No Caniço de Baixo, junto à ponta do Garajau existem lâmpadas de 100W, 

com Iodetos Metálicos.

Os níveis variam entre muito acima da norma e das exigências 

para a tipologia da via e outros onde se está abaixo da norma.

3. ANÁLISE
3.3. CANIÇO

Predominância de luminárias de rede aérea
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Novamente, detectou-se uma ausência de critérios quanto aos 

níveis luminotécnicos, à geometria da via, ao tipo de luminárias 

e ao tipo de utilização. 

Por exemplo, a ER204 tem um nível superior à Via Litoral, via estruturante de 

maior velocidade de circulação e maior intensidade de tráfego, sendo que esta 

está projectada de acordo com a norma.

3. ANÁLISE
3.3. CANIÇO

Via Litoral
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Na freguesia do Caniço os conjuntos são maioritariamente colunas de 

aço galvanizado, na maioria de 8 metros, equipadas com luminárias 

viárias.

Na zona do Caniço de Baixo até ao Garajau existem algumas soluções de 

pontos de luz decorativos com design moderno e diferentes tipos de 

lâmpadas e potência.

3. ANÁLISE
3.3. CANIÇO

Predominância de luminárias de rede aérea
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3. ANÁLISE
3.3. CANIÇO

As luminárias apresentam-se em grande percentagem degradadas, sem 

difusores, e outras com estes bastante amarelecidos com implicações 

muito grandes no rendimento luminoso. Na ER204 a degradação é 

mínima.

Detectaram-se várias situações com diferentes modelos numa mesma 

via, resultando numa leitura incoerente e de desintegração urbana.

Apenas existem lanternas de estilo antigo no centro urbano do Caniço.

Alguns exemplos de luminárias no Caniço onde se demonstra que não parece existir planeamento
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3. ANÁLISE
3.3. CANIÇO

As potências e os níveis são em alguns casos excessivos e noutros 

insuficientes, nota-se a mesma ausência de planeamento e falta de 

hierarquia. A nível de encandeamento, o Caniço não é problemático, 

existem poucas lanternas e de uma maneira geral, a rede de iluminação 

pública é caracterizada por colunas mais altas e luminárias viárias.
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3. ANÁLISE
3.3. CANIÇO

O levantamento da EEM coincide de uma maneira geral com 

a realidade, havendo no entanto grande percentagem de 

luminárias sem caracterização quanto ao tipo e à potência.
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3. ANÁLISE
3.3. CANIÇO
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3. ANÁLISE
3.4. CAMACHA

Situada nas zonas altas do concelho de Santa Cruz, a Camacha é conhecida pela 

sua indústria de cestas de vime, pelas coloridas tradições folclóricas e por ter sido 

o primeiro sítio em Portugal onde se jogou futebol (1875).

Com paisagens incríveis através dos seus diversos trilhos e levadas, é dominada 

em grande parte pela natureza. O Poiso e o Montado do Pereiro são dois dos locais 

da região conhecidos por representarem a variedade e diversidade de flora e fauna 

da Madeira. É considerada uma estância de turismo, com vasto património natural 

e edificado.
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3. ANÁLISE
3.4. CAMACHA

POTÊNCIAS DAS LUMINÁRIAS NA FREGUESIA DA CAMACHA
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3. ANÁLISE
3.4. CAMACHA

O padrão do Caniço mantém-se: rede aérea e luminárias, na sua 

grande maioria, do tipo viário e de potência 70W e vapor de sódio 

de alta pressão.

Muitas luminárias apresentam-se sem difusores, algumas bastante degradadas.

Dentro do perímetro urbano voltam a coexistir, lado a lado, múltiplos modelos de 

apoios e luminárias. Não existem critérios luminotécnicos ou de estilo, tal como no 

Caniço.

Lanternas de estilo clássico presentes em espaços ajardinados Coexistência de diferentes modelos e tipologias de luminárias num mesmo espaço
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3. ANÁLISE
3.4. CAMACHA

Dentro da vila existem potências demasiado elevadas para a 

altura da coluna e para a utilização da via.

Nas zonas rurais, existe uma solução normalizada: rede aérea em cabo 

torçada e luminárias de vapor de sódio de alta pressão com 70W.

Rede aérea presente em toda a freguesia
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3. ANÁLISE
3.4. CAMACHA

O levantamento da EEM coincide de uma maneira geral 

com a realidade, havendo no entanto uma percentagem 

razoável de luminárias sem caracterização quanto ao tipo e 

à potência.
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3. ANÁLISE
3.4. CAMACHA
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3. ANÁLISE
3.4. CAMACHA
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3. ANÁLISE
3.5. SANTO ANTÓNIO DA SERRA

Santo António da Serra(ou Santo da Serra para os locais) caracteriza-se pelo 

romantismo das belas paisagens, pela abundância da vegetação e clima agradável 

que em suma atraem muitos visitantes.

É uma freguesia muito popular na Madeira, principalmente aos fins-de-semana, e é 

também parte integrante do concelho de Machico. 


